
Re g i o n a l

VITÓRIA, ES, DOMINGO, 02 DE AGOSTO DE 2015 ATRIBUNA 19

MIMOSO DO SUL

Incentivo à música
nas escolas locais

Ao invés de Matemática e Por-
tuguês, em São Pedro do Itaba-
poana uma escola mantida pela
prefeitura ensina sanfona e viola
aos alunos. Muitos que se forma-
ram lá ganham a vida como mú-
s i c o s.

Referência capixaba no ensino
da viola caipira, o professor Sílvio
Barbieri, 54, estudou e trabalhou
na França e em Portugal, mas há
10 anos percorre toda semana a
estrada entre Vitória e Mimoso
do Sul para encontrar seus alu-
nos na Escola de Sanfona e Viola.

“Quando fui chamado, em
2005, e conheci esse lugar, me
apaixonei. A geografia é maravi-
lhosa, a arquitetura é fantástica e
o povo é muito hospitaleiro”, dis-
se o professor, que chama o distri-
to de “Ouro Preto em miniatura”.

A Escola de Sanfona e Viola foi
criada há 10 anos na primeira
gestão da prefeita Flávia Cisne.

“Nossa proposta era consolidar o
festival com a formação de novos
músicos. Lavradores como o Zé
da Viola, com as mãos calejadas
de tirar café, aprenderam a ler
partituras e hoje vivem da músi-
ca”, destacou a prefeita.

Sua proposta é transformar o
local em ONG, com o objetivo de
garantir sua independência.

A escola é bem democrática.
Homens e mulheres, crianças e
adultos, todos dividem as salas de
aula. A professora de Educação
Infantil Vanessa Ambrózio de
Oliveira, 36, lembra que foi uma
das primeiras alunas e conquistou
três festivais na categoria local.

A partir da escola, foi formada
a primeira Orquestra de Sanfona
e Viola do Estado, com duas cate-
gorias: mirim e adulta. O projeto
tem a parceria do governo esta-
dual que, por meio do Instituto
Sincades, doou os instrumentos.

P R O F ESS O R ensina a tocar sanfona durante aula em São Pedro

Vale até canção dos
Beatles com a viola

Adolescentes de São Pedro do
Itabapoana resolveram unir o
gosto pela música dos Beatles
com a paixão pela viola e monta-
ram um grupo que só toca can-
ções da banda inglesa.

O estudante Luan Barcellos
dos Santos, 15, terceiro lugar na
categoria nacional da viola do
Festival da Sanfona e Viola, é um
dos quatro músicos da banda
Submarino Amarelo, nome de
uma das músicas dos Beatles.

O conjunto musical foi uma
ideia do professor da Escola de
Sanfona e Viola Sílvio Barbieri. O
grupo recebe convites para tocar
em eventos. O som, formado por
três violões e uma viola, dá um
toque regional às canções.

“Sempre gostei dos Beatles. En-
tão, é muito gostoso tocar na ban-
da ”, afirmou Luan, que pretende
seguir carreira musical.

Barbieri ressaltou que, após 10
anos ensinando na escola, fica
comovido ao perceber a mudan-
ça que a música tem produzido
na vida dos moradores da região.

“Muitos começaram bem no-
vos, ainda crianças, e hoje são
profissionais, têm seus grupos.

Alguns deles já ensaiam os pri-
meiros passos para serem profes-
sores de Música e isso tudo é
muito revigorante”, disse.

As competições do festival
aconteceram na última sexta-fei-
ra. O primeiro lugar da categoria
sanfona ficou com Natalino Bar-
bosa de Oliveira, o Kiko Barbosa,
de Cariacica. Na categoria viola, o
ganhador foi William Eugenio de
Maria, de Pouso Alegre (MG).

LUA N toca viola em banda

Medidas para ajudar
a salvar o Rio Doce
Es p e c i a l i s ta s
sugeriram em encontro
o reflorestamento das
margens e recuperação
de nascentes para
preservar o rio

Wilton Junior
LINHARES

A recuperação de nascentes e
o reflorestamento das mar-
gens do Rio Doce, no trecho

que corta o Espírito Santo, são
apontados por especialistas como
soluções para salvar o manancial
que nasce em Minas Gerais e passa
por 230 municípios, 28 deles loca-
lizados em território capixaba.

Para tratar de alternativas que
contribuam para melhorar o po-
tencial hídrico e a diminuição do
processo de degradação ao longo
do leito, representantes da Câmara
Técnica de Gestão de Eventos Crí-
ticos (CTGEC), do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Doce
(CBH-Doce), do CBH-Pontões e
Lagoas do Rio Doce, CBH-Barra
Seca e Foz do Rio Doce e de enti-
dades ligadas ao manancial, se
reuniram na Vila de Regência, em
Linhares, Norte do Estado.

A abertura mecânica de um ca-
nal na foz do rio, nas imediações do
antigo local de vazão, foi uma das
medidas debatidas, mas descarta-
da por ser considerada ineficaz.

“Não resolveria porque a areia se
move com ventos e maré. A abertu-
ra foi tentada por pescadores, mas
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FOZ DO RIO DOCE, em Regência: estiagem aumentou nos últimos tempos

não adiantou. É uma obra de im-
pacto ambiental e insuficiente para
a solução do problema”, diz o secre-
tário executivo do CBH-Barra Seca
e Foz do Rio Doce, Carlos Sangalia.

O acompanhamento da seca e o
registro de chuvas foram aborda-
dos no encontro. Especialistas
apontaram que a estiagem aumen-
tou e tendência é de que menos
chuvas sejam registradas em 2016.

“Fatores naturais como o perío-
do de estiagem na nossa região e as
últimas enchentes no manancial
acentuaram o surgimento de de-
pósitos de areia, trazidos pelo as-
soreamento e o desmatamento às
margens do Rio Doce são as prin-
cipais causas do fechamento de
uma das bocas da barra, nas ime-
diações do porto de Regência”, ex-
plicou Sangalia.


